
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: O Pai, somos nós o Povo Elei-
to / que Cristo veio reunir (2x)

1. Pra viver da sua vida, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!
3. Pra ser sinal da Salvação, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia!
4. Pra anunciar o Evangelho, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia!
5. Pra servir na unidade, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!
6. Pra celebrar a sua glória, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!
7. Pra construir um mundo novo, aleluia! 
/ O Senhor nos enviou, aleluia!
8. Pra caminhar na esperança, aleluia! 
/ O Senhor nos enviou, aleluia!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.

P. Irmãos eleitos segundo a presciência 
de Deus Pai, pela santificação do Espírito 
para obedecer a Jesus Cristo e participar 
da bênção da aspersão do seu sangue, 
graça e paz vos sejam concedidas abun-
dantemente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Sl 47,10-11)

Recebemos, Senhor, vossa misericórdia 
no meio do vosso templo. Como vosso 
nome, ó Deus, assim vosso louvor ressoa 
até os confins da terra; vossa destra está 
cheia de justiça.

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai. 
    (Momento de silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço 
à Virgem Maria, aos Anjos e Santos e 
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a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, 



só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

5. Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, pela humilhação 
do vosso Filho reerguestes o mundo deca-
ído, dai-nos uma santa alegria, para que, 
livres da servidão do pecado, cheguemos 
à felicidade eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Mais do que ouvir, precisamos estar 
atentos à Palavra, pois nem sempre ela 
se concretiza da forma que esperamos ou 
estamos prontos a perceber.

6. Primeira Leitura  

 (Ez 2,2-5) (Sentados)

Leitura da Profecia de Ezequiel
2Naqueles dias, depois de me ter falado, 
entrou em mim um espírito que me pôs 
de pé. Então, eu ouvi aquele que me fala-
va, 3o qual me disse: “Filho do homem, eu 
te envio aos israelitas, nação de rebeldes, 
que se afastaram de mim. Eles e seus pais 
se revoltaram contra mim até ao dia de 
hoje. 4A estes filhos de cabeça dura e 
coração de pedra, vou-te enviar, e tu lhes 
dirás: ‘Assim diz o Senhor Deus.’ 5Quer te 
escutem, quer não — pois são um bando 
de rebeldes — ficarão sabendo que houve 
entre eles um profeta”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial (Sl 122 (123))

REFRÃO: Os nossos olhos, estão fitos 
no Senhor: tende piedade, ó Senhor 
tende piedade!
1. Eu levanto os meus olhos para vós, * 
que habitais nos altos céus. Como os 
olhos dos escravos estão fitos * nas mãos 
do seu senhor.
2. Como os olhos das escravas estão 

fitos * nas mãos de sua senhora, assim 
os nossos olhos, no Senhor, * até de nós 
ter piedade.
3. Tende piedade, ó Senhor, tende pie-
dade; * já é demais esse desprezo! Esta-
mos fartos do escárnio dos ricaços * e do 
desprezo dos soberbos!

8. Segunda Leitura (2Cor 12,7-10)

Leitura da Segunda Carta de São Pau-
lo aos Coríntios
Irmãos: 7Para que a extraordinária gran-
deza das revelações não me ensoberbe-
cesse, foi espetado na minha carne um 
espinho, que é como um anjo de Satanás 
a esbofetear-me, a fim de que eu não me 
exalte demais. 8A esse propósito, roguei 
três vezes ao Senhor que o afastasse 
de mim. 9Mas ele disse-me: “Basta-te 
a minha graça. Pois é na fraqueza que 
a força se manifesta”. Por isso, de bom 
grado, eu me gloriarei das minhas fra-
quezas, para que a força de Cristo habite 
em mim. 10Eis porque eu me comprazo 
nas fraquezas, nas injúrias, nas necessi-
dades, nas perseguições e nas angústias 
sofridas por amor a Cristo. Pois, quando 
eu me sinto fraco, é então que sou forte. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho   

 (Cf. Lc 4,18) 

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. O Espírito do Senhor, sobre mim fez a 
sua unção; enviou-me aos empobrecidos 
a fazer feliz proclamação. 

10. Evangelho (Mc 6,1-6) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 1Jesus foi a Naza-
ré, sua terra, e seus discípulos o acom-
panharam. 2Quando chegou o sábado, 
começou a ensinar na sinagoga. Muitos 
que o escutavam ficavam admirados e 
diziam: “De onde recebeu ele tudo isto? 

Como conseguiu tanta sabedoria? E esses 
grandes milagres que são realizados por 
suas mãos? 3Este homem não é o carpin-
teiro, filho de Maria e irmão de Tiago, 
de Joset, de Judas e de Simão? Suas irmãs 
não moram aqui conosco?” E ficaram 
escandalizados por causa dele. 4Jesus 
lhes dizia: “Um profeta só não é estima-
do em sua pátria, entre seus parentes e 
familiares”. 5E ali não pôde fazer milagre 
algum. Apenas curou alguns doentes, 
impondo-lhes as mãos. 6E admirou-se 
com a falta de fé deles. Jesus percorria 
os povoados das redondezas, ensinando. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria,  pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão 
dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, com humildade, peça-
mos ao Pai que venha ao nosso encontro, 
fortalecendo nossa fé.
1. Pela nossa Arquidiocese, em todos os 
seus organismos, para que comunique a 
força do amor de Deus pela oração e pela 
missão, rezemos:
T. Ouvi-nos, Senhor.
2. Pelos nossos governantes, a quem o 
Senhor confiou o cuidado de todos, para 
que se sintam responsáveis pelo destino 
daqueles que lhes foram confiados, espe-
cialmente os mais fracos, rezemos:



3. Pelos doentes e pelos que se sentem 
fragilizados, para que, pelo nosso tes-
temunho de fraternidade e comunhão, 
experimentem a bondade de Deus, que 
tanto nos ama, rezemos:
4. Por todos nós, para que estejamos 
sempre atentos aos sinais da presença 
do Senhor, mesmo que sejam diferentes 
do nosso modo de pensar, rezemos:  

    (Outras intenções)

P. Pai Santo, ensinai-nos a crer no dom 
da graça do vosso Filho e, por esta santa 
Eucaristia, tornai-nos fortes na fraqueza, 
manifestando em nós o vosso poder. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. A mesa santa que preparamos, / mãos 
que se elevam a Ti, ó Senhor. / O pão e o 
vinho, frutos da terra, / duro trabalho, 
carinho e amor: // ô, ô, ô, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, / pais, mães 
e filhos diante do altar. / A nossa oferta em 
nova festa,a nossa dor vem, Senhor, trans-
formar! // ô, ô, ô, recebe, Senhor!
3. A vida nova, nova família, / que cele-
bramos, aqui tem lugar. / Tua bondade 
vem com fartura: é só saber reunir, par-
tilhar. // ô, ô, ô, recebe, Senhor!

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Fazei, Senhor, que este sacrifício cele-
brado em honra do vosso nome, nos purifi-
que e nos leve, cada vez mais, a viver a vida 
do vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística V
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacer-
dote verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia derra-
deira. Por isso, aqui estamos reunidos, 
louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer): 
T. Santo, Santo, Santo...
P. Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai 
o vosso Espírito Santo, a fim de que as 
nossas ofertas se mudem no Corpo = e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com seus Apóstolos, Jesus tomou o 
pão em suas mãos, olhou para o céu e 
vos deu graças, partiu o pão e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
P. Tudo isso é mistério da fé!
T. Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo 
e ficamos esperando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua res-
surreição e ascensão, nós queremos a 
vós oferecer este Pão que alimenta e que 
dá vida, este Vinho que nos salva e dá 
coragem. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, para sermos 
um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto 
a vós, na vossa paz. 
T. Caminhamos na estrada de Jesus! 
P. Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a N., que 
é Bispo desta Igreja, muita luz para guiar 
o vosso Povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Esperamos entrar na vida eterna com 
Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os Após-
tolos, e todos os que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos. 
T. Esperamos entrar na vida eterna! 
P. Abri as portas da misericórdia aos que 
chamastes para a outra vida; acolhei-os 
junto a vós, bem felizes, no reino que 
para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
P. E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino que 
também é nosso. Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 



O pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e 
a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comunhão 
fraterna.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós. 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Cor-
deiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.
P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

19. Canto de Comunhão
1. Vejam, eu andei pelas vilas, apontei 
as saídas como o Pai me pediu. / Portas, 
eu cheguei para abri-las, eu curei das 
feridas como nunca se viu.
REFRÃO: Por onde formos também 

nós, que brilhe a tua luz! / Fala, Senhor, 
na nossa voz, em nossa vida. / Nosso 
caminho então conduz, queremos ser 
assim! / Que o Pão da vida nos revigore 
no nosso “SIM”!
2. Vejam, fiz de novo a leitura das raízes 
da vida, que meu Pai vê melhor. / Luzes, 
acendi com brandura, para a ovelha per-
dida não medi meu suor.
3. Vejam, procurei bem aqueles que nin-
guém procurava e falei do meu Pai. / 
Pobres, a esperança que é deles eu não 
quis ver escrava de um poder que retrai.
4. Vejam, semeei consciência nos cami-
nhos do povo, pois o Pai quer assim. / 
Tramas, enfrentei prepotência, dos que 
temem o novo qual perigo sem fim.
5. Vejam, eu quebrei as algemas, levan-
tei os caídos, do meu Pai fui as mãos. / 
Laços, recusei os esquemas, eu não quero 
oprimidos, quero um povo de irmãos. 
6. Vejam, procurei ser bem claro: o meu 
Reino é diverso, não precisa de rei! / Tro-
nos, outro jeito mais raro de juntar o 
disperso / o meu Pai tem por lei.
7. Vejam, do meu Pai a vontade eu cum-
pri passo a passo, foi pra isso que eu vim. / 
Dores, enfrentei a maldade, mesmo frente 
ao fracasso eu mantive o meu “SIM”.
8. Vejam, fui além das fronteiras, espa-
lhei boa-nova: Todos filhos  de Deus! / 
Vida, não se deixe nas beiras, quem qui-
ser maior prova: Venha ser um dos meus!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Cf.Sl 33,9)

Provai e vede quão suave é o Senhor. Feliz 
o homem que tem nele o seu refúgio!

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS. Nós vos pedimos, Senhor, 
que, enriquecidos por essa tão grande 
dádiva, possamos colher os frutos da 
salvação sem jamais cessar vosso louvor. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Na Eucaristia, Jesus se faz presente 
em nosso meio de muitas formas. Tenha-
mos os sentidos, especialmente o sentido 
do coração, abertos, para reconhecê-lo e 
acolhê-lo da forma como se manifestar a 
nós e, por nosso meio, aos irmãos e irmãs, 
especialmente os mais necessitados.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Senhor, os fiéis que têm seus corações 
ancorados em vós imploram o vosso auxí-
lio, sem o qual nada podem, a fim de que, 
na força da vossa misericórdia, realizem 
o que é justo, aprendam o que é reto e 
alcancem a plenitude da vossa bondade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO: Chama viva da minha espe-
rança, este canto suba para Ti! / Seio 
eterno de infinita vida, no caminho eu 
confio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. / Os teus filhos, 
frágeis e dispersos se reúnem no teu Filho 
amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: nasce 
a aurora de um futuro novo. / Novos Céus, 
Terra feita nova: passa os muros, ‘Spirito’ 
de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o vento, 
não te atrases: chega Deus, no tempo. 
/ Jesus Cristo por ti se fez Homem: aos 
milhares seguem o Caminho.
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